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A meu filho Lucas, 
que me ensina o sentido e a grandiosidade de viver 

plenamente o momento presente.
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Outro dia, em uma penitenciária onde realizava 
trabalho voluntário, uma detenta me abraçou no final, 
muito feliz, pois sairia de lá naquela semana. Perguntei 
à senhora de cabelos brancos que estava ao lado quando 
sairia, e ela, ao me abraçar e com um olhar que não con-
sigo descrever, respondeu: “Em 2030”.

Eu não vejo pessoas em celas só na penitenciária; 
vejo muitas pessoas em celas invisíveis. E me pergunto 
quando elas decidirão sair dessas celas. Quando desco-
brirão que basta empurrar a porta. São livres, mas não 
sabem disso.

A autora
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Este livro foi escrito a partir de vidas que passa-
ram por mim e tocaram a minha vida.

Sou...
Sou um pouquinho de cada paciente que chorou, 

derrubou máscaras, mostrou sua dor mais profunda, se 
deparou com seu lado mais sombrio, frágil, vulnerável, 
vergonhoso.

Sou um pouquinho de cada livro que li, de cada 
profissional que me ensinou algo, de cada amigo que me 
pegou no colo, ou me corrigiu. Sou um pouco de cada 
funcionário que passou por meu consultório ou casa.

Sou um pouquinho da mendiga que vocês irão co-
nhecer. E do Seu Chiquinho, morador de rua.

No fundo, somos todos partes de um mosaico maior, 
que só faz sentindo se tiver unidade, encontro, amor.
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Num consultório de psicologia, a arte é tocar os 
pontos mais sensíveis do ser humano até encontrar um 
que seja encantado. Jung falava da “criança divina” que 
há em nós. Se ele estiver certo, meu trabalho é acordar 
essa “criança divina” que adormeceu por alguma razão: 
dor, medo, cansaço, tristeza, solidão... É nesse eu mais 
profundo que estão o sentido... a alegria... o brilho dos 
olhos... a paz... a vontade de brincar...

Certa vez tive um sonho: passava em frente a um 
presépio de gesso, e percebi que o Menino Jesus estava 
se mexendo. Fiquei assustada e, ao mesmo tempo, mara-
vilhada olhando aquilo! Vi que ele estendia os bracinhos 
e queria brincar!

Eu não sabia como pegá-lo direito, o que fazer, 
mas aquela criança era irresistível. Peguei-o nos braços 
sentindo uma alegria infinita! Lembro-me de que eu o 
mostrava às pessoas: “o Menino Jesus quer brincar! Pe-
gue-o!”. Algumas o pegavam, maravilhadas com aquilo, 
outras cruzavam os braços e ficavam apenas olhando.

Você o pegaria nos braços? Brincaria? Rolaria no 
chão? Se sim, sua criança divina está acordada! Se não, 
tente acordá-la ao longo deste livro. Entenderemos o 
que faz com que essa criança se esconda, adormeça.

Falaremos de dores profundas, traumas e posicio-
namentos que tomamos ao longo da vida para “nos pro-
teger”. O problema acontece quando nos protegemos 

tanto a ponto de nos fecharmos, cruzando os braços para 
a vida, para o cônjuge, para os filhos, para o mundo.

Aprenderemos um pouco sobre como nossos sofri-
mentos afetam nosso corpo, nosso cérebro, mas veremos 
que milagres podem acontecer quando nossa criança di-
vina é acordada.

Vamos seguir? Vamos acordá-la? Mas vamos de-
vagarinho, para que ela não se assuste e se esconda de 
novo.


